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RESUMO 
 

 
 

Esta dissertação tem como objetivo problematizar a emergência de 
concepções de corpo, ligadas à superação do dualismo mente-corpo, no 
contexto da contemporaneidade. Propõe investigar estas transformações no 
campo da Dança, com enfoque no trânsito entre informações artísticas e 
científicas, ou seja, no trânsito Arte-Ciência. Aponta como parâmetro básico, 
a existência de discursos sobre o corpo e no corpo que dança. Neste sentido, 
esta pesquisa buscou investigar de que forma os pensamentos existem no 
corpo que dança. Como opção metodológica, envolveu um estudo de campo, 
realizado junto a coreógrafa paulista Adriana Grechi, concebido como lugar 
de problematização das referências aprofundadas na pesquisa teórica. Este 
estudo envolveu a análise de quatro processos de criação, dirigidos pela 
coreógrafa, referentes aos seguintes espetáculos: BootstrapSãoPaulo! [Cia 
Nova Dança, 1999], Toda Coisa se Desfaz [Cia2 Nova Dança, 2000], Artérias 
[Cia2 Nova Dança, 2001; Núcleo Artérias, 2003] e Por que nunca me tornei 
um/a dançarino/a? [Núcleo Artérias, 2004]. O primeiro capítulo aborda o 
referencial teórico das Ciências da Complexidade, que está implicado às 
transformações dos sistemas dualistas de conhecimento. Concentra-se na 
abordagem complexa das relações corpo-ambiente, e apresenta articulações 
com os dois primeiros espetáculos citados. O segundo e terceiro capítulos 
envolvem os processos de criação de Artérias e Por que nunca me tornei 
um/a dançarino/a, que são analisados na construção de articulações com 
conceitos do campo das Ciências Cognitivas, como as metáforas 
corporificadas, o conceito de embodied (ou “mente corporificada”) e o 
conceito de corpomídia. Estas análises desdobram-se na problematização 
das concepções de identidade e memória e na proposta de investigação dos 
estados corporais como estratégia de criação em dança. 
 
 
Palavras-chave: Corpo. Dança. Complexidade. Arte-Ciência. Criação. 
 

 
 



RÉSUMÉ 
 
 

 
Cette dissertation a comme objectif l’étude de la conceptions du corps, liée 
au surpassement du dualisme cartésien, dans le contexte contemporain. Elle 
propose une enquête de ces transformations dans le domaine de la Danse, 
avec une approche entre les informations artistiques et scientifiques, c'est-
à-dire à ce mouvement “d’Ars Sciences” dans les processus de connaissances 
de la Danse. Elle indique comme élément nécessaire et basique, l’observation 
de l'existence du discours sur le corps et dans corps, qui lui, danse. Dans ce 
sens, l’enquête a poursuivi l’existence de la forme de “ces conceptions” dans 
le corps qui danse. En relation à la méthodologie, cette recherche a 
demander une étude surplace, réalisé auprès d’un chorégraphe à Sao Paulo, 
Adriana Grechi, qui tien bien entendue, un centre ponctuel de références 
vivantes pour nôtre recherche. Cette étude a impliqué l'analyse de quatre 
processus de création, dirigés évidemment para le chorégraphe déjà 
mentionner, qui ont toucher les spectacles suivants: Bootstrap SãoPaulo!  
[Cia Nova Dança, 1999]; Toda Coisa Se Desfaz [Cia2 Nova Dança, 2000]; 
Artérias [Cia2 Nova Dança, 2001; Núcleo Artérias, 2003]; Por que nunca me 
tornei um(a) dançarino (a) - [Núcleo Artérias, 2004]. Le Premier chapitre se 
concentre sur l'abordage complexe des relations “Corps-Ambiances”. Ainsi il 
présente des joints avec les deux premiers spectacles mentionnés. Tout en 
tenant compte comme référence, “des Sciences de la Complexité” qui font 
partie des transformations des systèmes de connaissance, vis-à-vis le 
surpassement des visions dualiste. Le second et le troisième chapitre, est en 
relations avec les processus de création de la scène, Por que nunca me tornei 
um(a) dançarino (a) qui sont cette fois la, analysés sur le point de vue de la 
construction des joints bâti avec des concept du domaine des sciences 
cognitives, comme les métaphores corporelles, le concept do “embolied” et le 
concept de “corpomídia ” (corps–média). Nos analyses se dédoublent dans 
l’objectif de l’étude des conceptions d’identité et de mémoire, tout cela, 
sous une proposition de la recherche des états corporels comme stratégie de 
la création dans la danse. 
 
 
Mots clés: Corps. Danse. Complexité. Ars-Science. Création. 
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